
.,

UON um verdadeiro partido
Quando o gover�o faz do PTB um mero reboque do car­

o governamental e transforma o PSD numa especie de_ trapor
ara os remendos, inflingir:do as�im um �olpe de depress?Q nos

Puadros' partidários 10 regime, ainda mats �essalta � sol�d�:, 8

rirrneza, a resistencia da pDN como verdadeiro part�do. I?ohtlco.
E ainda não se acentuou, devidamente, o .que Y�rr: significado a

o�dção e a atuação da UDN nestes quatro prI�e)rO� meses de
�overno do sr. _getulio Vargas sobretudo nas dISCUSSOe-s e traba­

hos do, Congresso.
Os que desacreditaram do partido udenista e com algu­

ma razão durante o período em. que ele. �e�gulhou .

na penurn­

r. de uni mal avisado acordo ínterpartidário - Vlram-?O �es­
urgir, com o mesmo f'§I?jrito. e. a mesma forma. dos pnmelr�!il
empos, na campanha brígadeírtsta �e 1�50. Depo.IS, com a el:I­
ção do sr. �etulio Vargas quando pare_cla que 2 <_:nda q�er,emls�
a ia tudo dominar com as suas seduções e coaçoes, nao falt�­
am as vozes agoureiras para vaticinar que a UDN se comporia
om (Í governo, aceitando posiçõ�s vantajo.sas e subscreve?do um

OVO acordo. Nem era outro, alias, o desejo do- sr. Getulio Var­

as, Obter-a adesão da UDN constituia a sua primeira ambíção :

nvolvida, naturalmente, numa tática que ia longe. E se quise­
em se' houvessem aceitado o caminho da transigençia e da ca­

itulação, estariam hoje nas posições mais altas � nos càr:gos
ais influentes do governo. A UDN, porem. preferiu, por fíde­

idade a si mesma e 80S milhões de brasileiros que representa
liticamente, interpreta( a linha da op(1�ição fazend? do seu

embate um instrumento de defesa do regime e dos mté_resses
Dpuiare�. E está livre "e autorizada na sua ação porque .n�o r:
ou n,{ divisão dos despojos, nem fez representar no ministêric
as autarquias, em qualquer setor do governo.

'O povo deve ser -sensível a este exemplo de coer�ncia,
rmeza e dignidade, apoiando este partido com as suas simpa­

.

s e os seus, aplauscs. Não é facíl ser oposicionista num' país
m que o governo é aberto para os correligionários, fechado pa-
08 adversários. Deve-se avaliar o que arviscam e o que per­

em, sobre tudo nas suas respectivas regiões, os' deputados �de­
ístas que estão votando ....

no Congresso de acordo com. a l!nha
pasícíonista do-partído. E,: no entanto, o que se_ tem VI.st� e .um
dmiravel e caro entreposto .de unidade de coesao, de <dISCIp1ll1�,
s 'votações, com que C) partido tem marcado as 'SU�13 atitudes

o Congresso. ''''
'

• 1 .�

.
<i.

São os deputados udenistas, sem duvida, os. que
. e�tudam

ais seriamente r.s questões 'e os que debatem mais segutgrnen­
os problemas na tribuna da Camar�. � estes �in8is de com­

tencia 'e operosidade sé junta a d�CISãq.!c das atitudes.' o espe­
culo de um partido' qu.€! vota em bloco êõrn o seu líder con­

ado-se apenas nos dedos' de uma. só . mão
-

os transfugss e. a­
esístas, ilUAs, sem import�ncia politica, nem significação moral.

Por ocasião do caeo 'da .transcrição de um discurso do sr.

tulio Vargas nós. ª:nais corno agora na questão dos adicionais, a

neada uderÍista votou 'em bloco, numa votação de grande classe

diferente tanto ás sfduções como ás intimidações. .

Em qu�lquer parte do mundo, ° que es.tá faze�do e te.alisan­
o a UDN significa a exi&tencia de um v:erdadeI�o p�rtIdo .. SaIb.a�os·
reservá-lo e' sustenta-lo como uma das poucas reahdades pohtICas
.

te momento.
.

Do «Correio da Manhã» do Rio.

ndustrial' �HeJbett Ritzmafin
Transcorreu a .15 do corrente
data natalicia do .nossQrparticu­
amigo sr. Herbert Ritzm8nn,
r gerente da fi.rma Wiegan.

o Olsen SI A. e pessoa rquito re­

cionada eiD todo 0=município.

CPIÍlO- nos '�DOS anteriores, o

natalício do nosso estimado cor­

eligionar·ió ensejou cordia.l,reunião

em torno a Bua rp�sa, 'presentes
inum�ras pessoas de suas· relações.
Ás illumeras manifestações de

apreço que ,lhe foram tributadas
. I. '.

por seus amIgos, reummos as nos-
.

sas, faz�Qdo chegar ao estimado
amigo e à sua digna,consorte nos­

sos votos de felicidades;'

'Dr. Silvio AI-
, -

fredo MáyerDeputado PIá:
cido OIimpio A 13 de janeiro, decorreu a

data natalicia do dr.. Silvio Alfre-
Esteve recentemente nesta ci- do Mayer. nosso particular ami-
ade, em visita aos seus amigos go e ex-diretor, destacado elemen-

correligional'ioB, o exrno. tU' dr. \ to da UON loçal, Veç�!ldor à Ca­
lacido Olimpio de Oliveira, de-, ruara Municipal de Canoil'lhas.
utado federea.1 eleito'. pela UON Amigo de seus "amigos,

.

afavel
C8tafinense e que na Can�aI'a dos no trato, de extraordinária dedi·
Deputados teve, na ses.são ailual cação pelos problem_a's que afligem
Ue 1951, ?estacada atuação. o nosso homem do interior, o dr,

, Silvio Mayer vem revelando as-
_

O distinto parlamentar conter- sinalado;pendor pela vida pública,
fanao, mima serie de discursos

No, desempenho� dOl�mandato de
brilhantes abordou 'problemas que vereador, pela sua energia, peladizem de 'pert.o aos interresses eia

sua combatividade, pela objetivi­região norte-'catarinense, assim o, dade e reálismo com que encarádos tra.nsportes, notadamente....
o

a situação muaipipal, tem impres­ferro'liário cdmo tambem o ma·
siônado vÍ'l.amente' não só seus

litimo e � aflitiva situação do
companheiros

I de trabalho.· slnão IPorto de' São F�anci8c(J; a nossa
tambem todos aqueles que conhe·

erva mate foi objeto de - ,estudos
cem suas atividades ..e pareceres do digno representao- A passagem da data aniversa:

te, do povo quandb Ílo Palácio da de Silvio Mayer, portantQ,TIradentes foi discotida a . extin- constituiu motivo de júbilo paração do 'instl'tutoNacional do Mate '. ..
.

e ad
.

aseus lDumeros amIgos, mu .

A. 'vi;ita do ilustre homem 'pú- dores. '.

hli h
." _ , "C'ol'reio do Norte" apresentaco, causou a m. or Impressao

los seus inúmeros I amigps desttl seus calorosos . cumprimentos ao

llIunicipio. -

'.
.,

',..
seu presado arnigo e, ex-diretor., ,

CanoinhasAno 5
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,FONE, 128 CIRCULA AOS SABADOS

Dr. Benedito Rauen
Procedente de Salvador,' ca­

pital do Estado da Baía, este­
ve nesta cidade a ;ompanhado.
de sua exma, familia, o nosso

conterraneo Dr. Benedito Fe­
lipe Rauen, que naquela capital
desempenha com brilho e efi­
ciencia as funções de Promotor
da Justiça Militar, junto a Re­
gião Militar ali sediada.

'

.....

S. S. teve ocasião de reali­
zar no dia 6 do mes em curso,
no Salão Paroquial Cristo Rei,
na presença de numerosa assis­
tencia e sob o patrocínio da
Congregação Mariana e Pia U­
nião das Filhas de Maria, uma

.

conferencia onde revelou o s
/

seus dotes de orador aprimora-
do; ao par de conceitos emiti-

,.
tidos em torno da fé cristã e

.

da assistencia social,. concitando
seus conterraneos a ingressarem
na Conferencia' Vicentina a ser

reorganizada nesta cidade, uni-
co meio, de praticar-se a cari­
dade com fiel observancia da
doutrina cristã.
_,.
Ao terminar foi S.S. caloro­

samente feli�itado pela grande
assistencia que se comprimia no

salão.
Nos meios cuÍturais e forén­

ses, da capital baiana o nosso

destacado conterraneo desfruta
posição de relevo, hem elevando
o nome da' terra canoinhen_se.

Ireputado
Reneau Cubas

I."

Reg,ressoú de Florianópolis, dias
atroz 9 ilustre deputado dr. Re­
neau Cubas, representante de Ca­
noinhas 'à Assembléia \ Legislativa
e que na Capital do Estado, ' nó

desempenho do seu mandato, ·tra­
tou de assuntos da maiQr relevan-
cia para a nossa comuna.

O prestigioso parlamentar, que
se afastara do município para a-

'

tender R compromissos imperati­
vos, retornou agora ao convivio
d<rs· seus amigos entregando-se
novamente a vida profissional. A­
presentamos-lhe nossas boas vin­
das.

POLICIA,

-
,

(Força ",Auxiliar
_- .

\

MILITAR
Reserva do Exército)

Dê ordem do exmo. ISr. cel.
cmte- geral, faço 'publico a quem
interessar possa que se acha .

aberta, até o dia 3'1 de-janeiro
p. vindouro, a matricula para os

candidatos ao Curso de Forma­
ção de Oficiais desta Policia
Militar.

Os candidatos deverão'reque­
rer suas Inscrições diretamen­
te ao Comando Geral da Cor-

· poração, até á data acima refe­
rida, afim de serem subme tidos
ao exame de adímissão .

As provas constarão do !le-

guinte: r

a) - Português - Redação
sôbre um assunto determinado

·

a critério 'da banca. examtnado­
.

ra, e análise léxíca e Iogíca de
,

um periodt;.
.

b) ;_ �ritmética -:'" Proble­
ma sôbre números inteiros, fra­
ções ordinárias e décimais, nu­
meras complexos, sistema mé-;
trico, potências e raizes, razões'
e proporção e problemas sobre
grandezas proporcionais;

c) - Algebra - Numeras re­
lativos expressões 1 algébricas e

operações algébricas, frações
algébricas, equação' do 10 grau;
equações e desigualdade do 1°

grau, numeras irracionais, e­

quação do 2°. gráu;
d) - Geometria � figuras

geometricas, 'áreas, volumes, in-
· tradução à g'eometria dedutiva,
a reta, o eirculo, linhas 'propor­
cionais, . semelhança, relações.
-metricas no triangular - relação
métrica no circUló, 'p.oltgno.s r.e­

_ g.ulares, meqiçí!0 da' circunferen-
Cla, areas p1anas; '.

e) - Geografia Ge.ral- Geo- Ter bom comportamento ci-
grafia física e humana: a terra vil ati militar.
no espaçó, estrutura da tévr8, .'

'

os 'grupos :tJ_umanos, a circula. rr:er boà s�uÇl'e, �omprov�da em
ção, agricultura, a industria" e .' rIgorosa

� mspeçao
d

médIca, a

o, comércio; geografia dos con;;.
. que sera manda � submeter

ti.nentes; os continentes, � Amé.;· pe.lo[ Comando Geral" ant�s _de I

r-ica a Europa a Asia Africa lnlc.ado o exame de ad,mIssao.
, , , ,

Australia e Oceania; TH prova ,de quítação, rriilitar.
f) - Geografia do Brasil � Certi'dã� de_nâseimento" "-

(fisica -e humana) -;L_ o espaço '.
,

_

.

". , _:
brasileiro, a população, organi- . Certificad? .da �a. série g:in�-

Dr. 6oedos P.-Dto zação politica e administrativa', SI8l, em' coleglO ofHHal ou eqül-'
ti 'o sistema de viação, a produção parado. /

Esteve ne'Sta cidade. em gozo agricula, a industria e o comér.;:- Ter robustez e aptidão fisica
de férias e vi8itando pessoas de cio,·a divisão regional porte, para a função, comprovàdas em
sua familia, o 'digno magistrado nordeste, oeste, súl e centro- exames fisicos.

'

catariuense Dr. Guedes Pinto, fi- oeste; Para. os· sarg�ntos da Corpo-lho -do dezembargador Guedes Pin- g) - Geografia de �anta' C(l:" ração 'é fixada ,à"idade máxima
to, pertencente à tradicional fa- tarinà - Situação geográfica, de" 28 anos,. sendo-lhes. dado
milia 'cataríriense.

.-.., po�i'ção, po!:!tos extremos, limj- preferencia em' igualdade de'
O ilustre visitante exerce, atu- teso linha divisaria e ár'ea, re- condições com ós' civis.

almente,-.a judic_!ltura na Comarca giões naturais: planaltos, cam- Observações: -:- Os exames
de Urussanga'. E genro do nosso pos, litoral, vllles do ·Uruguai, de admissão serão realizados nâ"
pattic�lar amigo e colaborador sr. Itajai, Tubarão_e seus afluentes primeira quirizena de feverei�oCaPitão Jubal Coutinho. principais, relevo do soÍo, serra de 1952.

Nossos cumprimentos e melho- ,Geral, serra do mar, serra de Os çandidatos de 1.7 a 21 anos
res votos de boas vindas ae_ in� .. São Jok, serra da Fertura, mor- de idade que não forem reservis­
tegro JuÍz de Direito e à sua ro da Igreja; costa marítima, tas e deseiarem matricular-se no ;>

dignissima .consorte. aspetos" ilhas,..,baias, estre.ito�, C. "F. Cf ficam Stij�itb'S as exi­
gências:' do aViso n:\822, de 1:-VII

Benef.icente
.

® perá�id' 19���r��f!��li;"" 30 d� dezern-
o

, ._ - bro ,de 1951.
OLAVO" RI!)CH, 1° <tenente

ajudante i1:)to ...

Sociedade,
ceNVITE-BAILE

Temos o prazer de convidar os srs. Associados e Exmas, Ftl­
milias para ci grànde baile que esta Sociedade fará realizár em a noite
de 2 de fevereiro proximo, com inicio às 21 horas, abrilhantado pelo
JAZZ BANO YARA de 'São Ben.to do SuL.,' I. "

•

;.cX-- ,�

As mesàs poderão ser reservadas a I?arti� 'de 28 do corrent.e
éom o sr. 'zélactor da séde. z.

\,

cabos e lagoas; hidrografia: ba­
cias hidrograficas; climas, meteo­
rologia, temperatura;' pressão,
atmosfera, . humidade, ventos e

chuvas, recursos naturais, ener­
gía hidráulica, minerais, vege­
tais; e animais, recursos econo­

micos, agricultura, zonas de pro­
dução, índustris pastoril, indus­
tria manufatureira, colonização,
viação terrestre, fluvial e mari­
tima, viação aérea, navegação,
portos de comércio, população.:
instrução, religião, distribuição
das populações:

�

h) - Historia do Brasil - O
descobrimento, os primordios da
colonização, a formação �illca
a expansão 'geográfica, a defe­
sa do território, a.�serlVolvimen­
to economico e ..espiritual, o sen­
tímento-nacional, independencia,"
o primeiro reinado, a regência,
a pelítíca interna do. segundo
reinado, abolição; o progresso
nacional no império, o adven­
to da república, .

a . segunda re-

publica; . "'"
'

i) - História de Santa Ca­
tarina - Primeiros povoadores,
fixação de Iímites.: colonização'
açoríta e madeirense, a Repú-:
blica Juliana" Anita_:. Garibaldi,
heróes catarinel1ses e a Guerra
do Paraguai, regimento Barri­
ga-Verde, campanha abolicio­
nista, regime repubUcatl,o,. a

Policia Militar; sua' iundaçã'),
imporiancia politico-social e seu -

.

papel na Guerra po Par.aguai
em todos os .IÍlovim�ntos ar­

mados;, 'L' . \..

j) - Ter mais 'de 17 anos e

menos de, 23 anos de idade..
'

Nota de' Redação
.

Por motivo' de' força maior
deixamos de publicar neste nu­
mel!'O, o 2°. 'tempo da "Ope­
rãção Mai.-telagem".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PREFEIT,URÂ M·UNICIPAL DE' (ANOINHAS--
Balancete da'�espes.a \Or�amentaria' referente ao 'mês de Outubro de 1951

.

'. ,..
", .{'.,;.. -', ,'�

-

.

�
- .�

. �- .....

..7" Código'
Local

-

T 1l"·U·..LO S

Agente .Fíorestal - Padrão T
MatériaÍ de consumo
Livras e impressos
Despesas diversas k

Despesas de transporte "de funcionários quando .em
serviço

O 74 2 Diárias a runcíonátíos em viagem a serviço
° .� ',. SERVIÇOS DIVERSOS
Ó 90 Pessoal fixo -

.

O 90 1 .Porteíro-Oontínuo c-e- Padrão O'
,

.
'"

° 94 Despesas diversas ',-" .".

,'"
O 94 1 Serviço de limpeza do prédio da Prefeitura
1 EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA
1 ° ADMINISTRAÇAO SUPERIOR
r 00 Pessoal fixo .

1 00 i Tesoúreiro - Padrão Z
1 00 2 Quebras, aq Tesoureiro

J 02 ' Material permanente
1 02 1 Aquisição de mâquínãs, moveis e utensílios
1 03, Material de.consumo. "

1 03 1 Material de expediente �

1 1 SERVtÇOS DE ARRECADAÇAO
L' 1 11 Pessoal variavel' ,r'

,

'

"1 n 1 Percentagem para cobrança geral
1,13

"

Matérial de eonsumo

1 13 1 ,Aquisição' de talonários, livros, etc.
'1 14 Despesas diversas=

"-

I 14 1 Percentagem parai cobrança da dívida ativa
1 2 SERVIÇOS DE FISCALIZAÇAO
1"24 . -Despesas-díversas ,;

,·1: 24 1 Viagens de interesse do serviço ,

]:r 3 :,.,.' : '., .: SERVIÇOS DIVERSOS
.

]f- 34 Despesas diversas :
�

: • ,

I' 34 1 Quot� Iançamento imposto sobre�industrias e pro-
,

fissões ';".
.

f'
- SEGURANÇA, PÚBLICA E ASSIST�NCIA SOCIAL

i: 5, S�RVIÇOS DIVERSOS DE SEGURANÇA PÚBLICA

2�' 50 Pessoal fixó
. (

2:; 50 1 Carcereiro - Padrão K
,,-

2, 8 ,,' SUBVENÇÕES, . CONTa,IBUIçõES E AUXILIOS

2': 84 Despesas diversaS J

2 84 1 :Ao . Estado para manutenção do destacamento po-
(' lidaI' �

« 2'.84 2 Asilo Colonia Si:!-Ílta Teresa. (Leprosario)
�:;9 ASSIST:tNCIA SOCIAL

�-

. 2' 94 " Despesas diversas
2� 94 1, Esmolas a indigentes .

,,-
....

2:94 2 Assistência médico-farmaceutica a indigentes')
2 94,·,3., �AS$istência: hospitalar a indigentes
2 94 4. Sepultamento de indigentes
2 :,�4, � .:, �saistêncja a P'reS?S pobre�\ ' '.
2� -94.,6 . TAmparo,:.a matermdade e·àInfancía
3

;. '''('<Co " -:'.' '"

EDUéAÇAO PlJÍJLICÁ
_

.

3 O .
ADMINISTR4ÇAO SUPERIOR

3 03 ' Material de' consumo
3 03,1 Material--"'didático i::m geral
3 .03' 2 . Repa;r.os de- prédios escolares '

3 �4 :'
.

Despê�,s �diversas
"

-

3 04 1,
.

Aluguel, de prédios escolare�
3 �04 2 ,Assistêncja a aluI}os necessitados

3 3 .ENSINO PRIMARIO, SE<i:!UNDARIO E
"

, .COMPLEMENTAR" ,o'

I

o 70 4
'O 73

" ° 73 1 .

,O 74
O 74 1

�REQUERIMENTOs ,DESP.t?CHADOS PELe:) SR. PREFEITO
MUNICIPAL DURANTE MES DE DEZE;M8RO DE 1951.

• �� nome do requerente assunto requerido despach
2709 Augusto Maríns dos Santos transíerencía bicicleta Deferid

Cr.$ '2710 João Scheuda e sua mulher ,(�., area 1.096 «

11.400,00 2711 Felipe Grein -:
,

baixa carro lavoura «

2712 Tanus Antonio Isfair « venda de frutas a var «

'5.,978,50 2713 Orlando Buba « caminhonete,
. ?' «

.

2714 João Vatzko .' ,--,transferencia area 4678m «

�715 Pedro de Deus BUeno baixa de um moinho «

� l.375,50 2716 \ Estefano Wrubleski
'

,transf.,,:t:aminhão «

760,00 2717 Rodolfo Schumacher Baixa carro de lavoure «

2718 Pedro A. Guimarães." y « motocicleta'«
.,_ 2719 João Iachitzki « ,carro de lavoura «

7.400,00 2720 Lucas Iurkiv « casa comercial «

2721 Afonso Línsmayer tranfereneís biCicleta- «
.

3.t75,50 �722 Carlos Budde Stange líçença
-

pi se estabelecer «

/} 2723 Basilio Humenhuk tranferencia area 920 m2 «

2724 Paulo Bochor baixa Imposto' «

2725 João Franco .da Silva transí. do imp, de caro frete «

pua de lavoura, «

� baixa imp. caminhão ' �

DESPES-A ORÇAMENTARIA
Anterior' I Do mês I �

Total

- "

Cr.$ Cr.$
, !'l.200,00

.

2.200,00

3.432,50 2.546,00
�"

,,�

997,00 378,00
693,00 67,00

N
,}

6.700,00 700,00

2.845,50 330,00.

14.100,00 1.500,00 15.600:00
920,00 920,00

" r:

7.770,60 \ 7.770,60

'4�301,50 4.301,50

'"

47.416,20 18.515,00 65.931.20

9.405,10 9.405,10

5.000,00 1.200,00
.

6.200,00

T

_li
.'-1:':"-

6.662,50 .800,00" 7.462,50'
.�
2.599,00 2.599,00
850,00 850,00

,1.430,00 1.270,00 -2.700,00
'·7.611-00 1.058.00 8.729,50

�.
,

9.246,00 250,00 9.496,00
"\',

y
- '7.751:00 7.751.00
/1.375,60 1.375,60

. \;

300,00 450,00,
1.25)0,00, 1.200,00

) r

J

6,000-,00 1.880,00 .

'\

... ';,I"

3, 30'. 'Pessoal fixo· l '

3 30 1 Venêimentos de professores de escolas isoladas, sen­
,.do: pormalistas e ginasianos, padrão M a Cr$ 850,00;
regente, ensino- primário, padrão L, a Cr$ 750,00;

:,' complementaristas, padrão J, a Cr$ 650,00; não ti-:-
-,�, / tulados, padrão I, a Cr$ 600;00

, �" '145.325,00
3 30' 2 �' Vencimentos de' professores auxiliare{l, padrão G, a

�

Cr$' 500,00 I

3 ·30 3 Gratificação aos professores que regerem os cursos
desdobrados, correspondente à terça parte dos res­

peetivo,s vencimentos
3 31 Pessoal variavel �

3k 31 1 Subst,itutos de professores licenciados -de acôrdo
CO:tIl 'o art. 8°. da Lei, n. 72, 'de 19 de maio de 1950 4,620,00
,,"

o 'SERVIÇOS DE INSPEÇAO' .

•

Pessoal f,ixo '� , \,

Inspêtor Escolar - Padrão T

])espesas diversas
Viagéns de interesse do serviço
SUBVENÇÕES, CONT]�UBUIÇÕES E AUXILIOS .

'Despesas diversas, .

.Oontribuição ao, Estada, para manutenção dos cur­
sos- normais regionais ânexos aos Grupos Escolares

,
":Alniirante Barroso".e "Generál Osório"

3 84 2 Bolsa escolar e enxoval a um �luno que cursa a

"Escola Industrial de Santa Catarina por conía
[

do município "
.

, 'SAÚDE PúBLICA
'SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇõES E/AUXILIOS

I>espesas diversas
,

Ao Centro 'de Saúde'do EstaÇlo
SERVIÇOS DIVERSOS­

])espesas diversas
Desobstrução de corregos e rios

"

Drenagem de terrenos alagadiços
Limpeza de valosl boeiros e sargetas

3 6
3 60 '"

3 ,.60 1
3 64'�
3 64 '1
3 8 '"

"" 3 84'
3 84 1

4
4 8
4� 84
4, 84 1
4, 9 _

4 94
4 94 1
4 94 2
4 94 3

,

3.945,00

32.533,20

5.100,00 1.40Q,00
"

7.738,80 ",,1.068,5tl

1288,00

1.750,00

4.262,50

2,575,00

7;880,00

6.500,00
� '�

5.900,00.
"

8.100,00

1.7�0,00

Gevernc

�
-'

�

·26�1-1952
)_-..,

M'u'nicip�l

2726 João de Oliveira Cabral
2727 'Merhy Seleme & Filho
2728 Edemundo Folador -

2729 José ·VVatzco
,2730 Alil?io Correa de Freitas
2731 Teodoro .Melakoski
2732 Antonio Benardo Sant'Ana
2733 Manoel Marques dos Santos
2734 Hugo Brauardt

(

2735 Orlando Leitzki
2736 Paulo Denner
2737 Adão VVerka Sobrinho

« « « «

« «carrp lavoura «

trans. area 800 m2 «

baixa imp casa comercial «

trannf. imp, automóvel «

baixa imp. automovel «

transf. VnP, €arro lavoura «

baixa imp. de uma aranha «

trans. imp. bicicleta «
,

baixa imp. ·carro frete « .

Tornar sernrefeífo lança- «

mento de merçadnr «

dem cadeiras «

redução imp. e prof,-A coi:Jtad().
ria p1il1
atender,

baixa imp. casa comer. Deferide
« «catro lavoura «

21�8 J�sé S�CZygi�\
"2739 Henríque Graboski
2740 Sebastião Lourenço

/

.

continua no prcximo numero

Editais de Proclamas
,

'

't ,

.Ermíldo João Wojciechowski, domestica, solteira, domiciliada

Esçrivão de P?Z e Oficial do" e-resídénte neste distrito filha

Régístro Civil,' interino, deste de Joaquim Lisboa dos Santo!
e dé' Rosa' Veiga.

'

distrito de Major Vieira, comar- Apresentaram os documentes
ca' "'de. Carroínhas, . Estado de exigidos' pelo A;rtigó 180, Ns. 1,
Santa Catarina, etc. '2, .3 e 4 do Codigo Civil. Se

Faz saber que pretendem ca-, alguf',�"soubet .de algum im,
sar: Evaldo Pereira 'Vieira, des- . pedímento, oponha-o na form

te Estado' Canoínhas,
.

nascido da lei. Lavro . o preSente par
em 16 d� F�vereir(r' de 1929,

I

ser .flxado. e� Car,tor!o na sé.
lavrador solteiro cfomiciliàdo e de desta VIla e publicado no

_resident� . neste
'

distrito; -filho jornal "Correio do 'Norte", d

natural de Maria Pereira Viei-' cidade, de Canoinhas.

ra ,.(0 de pai Ignorado; E' Esta':' MajorViei-r�,22de janeiro de 195
cilia . Gonçalves, natural deste O Oficial do Reg. Civil Interino
Estado Canoínhas nascídà

'

..m Ermildo João Wojciechowski
�-

,
.

., "

11 de março de 1927, domestí- ,
__�".-__'-------_""""�

('a, soltE:'ira, domiciliada e resi- P 11 i M·'"t·de.iite neste distrito, filha natu-
. O (a 1"1 ar -

ral de de Avelino Gonçalves do De ordem do Sr. Gel. Coman�
Rosario' e de JQsepha A. França.. dantéGeral;faço publico a qüelll

inter�ssar/possa; que se aéha
aberto o alistamento de volun·

Faz. sabE'r que pretendem ca- -tarios' lJara preenchimento das
sàr: Julio Taborda, natural des-' vagas verificadas .com a crea·
te Estado, nascido em 30 de ção'âe-duas Companhias Isoladas,
Julho de 1929� lav.rador, soltei- " Os interessados deverão di·
ro, domicilia:do e residente nego rigir-se ao Quartel da policia.
te djstrito,' filho de Augusto

.

Militar, nest� Capital, ou nos
Lourenço Tnborda e de Maria 'Quarteis das :Companhias Iso'
Trindade de Qeus BUE:'l1Q: E. -ladas,.de Joaçaba ou Curitib!lnos,
Leocadia Ningeliski, natural dee: G áda c�ndidato

.

deverá' pre·
tê Estado, �nascid-a .em 7 de-ou- encher os sf'guintes

.

requisitos:
tubro de 1928; dómestica, sol- a) - ser brá'sileiro nato, aI'
teira, domiciliada "t! residente 'fabetizado; /'

/

nesté distrito, filha natural de" b) -;- ser reservista de ,a"
,Estanislava Ningeliski. 2a" ou 38. categorias;

c) - ter nO maximo 30 anos
de idadE:', excetuados às' musi'
,cos, especialistas e' os casos. de

'reinclu_são;
-

d) - ser julg�\do apto em i

inspeçãó de saude realizàda; por
médico da Corporação;

""

e) -- apresentar quitação eS-

colar; �'

f); - apresentar atestado de
conduta, pãssado \ por autorida'

.

e policJaJ ou oficiai 9a Cor·
poração.

'

Os . vencimentos mensais de,
soldados-são atualmente de Cr$
850,00, ale!If de fardamento, cal­
çado e Cr$ 60;00 'de lalario.f.­
nJilia pO,r filho dependente.
Quartel em FlorianópoliS,.5

dé �'âr..eiro de f952. \

LIBERO' DE CAMlLO
'" ) 0. Ten. Ajudante Int .

F�z saber que pretendem ca':
sar-s_e.: José. Costa dos Santos,
natural deste Estado, Canoinhas,
nasCido em 8 de maio de 1920,

. la,vrador, viuvo, dõmiciliado e

residente neste ,.distrito, filho de
'Manoel Costà dos Santos ê de
Julia Lisboa" fa'lecida, E Mari2
.Lisboá dos Santos, natural des­
te :Estado, Canoinhas, nascida
em 16 de novembro de 1924,

\

Molduras:
F

Uma infinidade de tipos a

�seu agrado preço de fabrica.
4,.262,00

.

'

6.520,00

s.Ó na

Vidraç�ria Canoinhas� Ltda.
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,
J�,egoc,io- -d� Q__Cas-iã�

Na florescente \(ila de, Papanduva, hoje servida pe­
la rodovia federal (BR2) 'e pela "Estrada de Feiro

Rio Negro - 'Bento Gonçalves, vende';;se'

_' -na, zona \.
urbana, 130 datas, de 20x40_.metros,

uma casa de moradia, .construida de madeirá,
pomar, lavoura, potreiros, um mõinho' colonial

�ara 'cereais,' equipado com um jogo .de 'pedras,
tocado à agua.

'"

na" zona rural, no lugar Rodeiozlnho; um ter­
reno com a, area �e 2.2 alqueires de caí�a e erval.

Preço e melhores 'informações com o Dr. Arolde. Carvalho,
nesta cidade, telefon� 1)9, caixa .postaL94.

I..���,....--,....------�------_....

_y-; ,', Advogãdo
Escritorio ,e resídencia

, . ,

Rua- Coronel -Albuquerque s/n - 'Fone' 205'
CanoÍnh�s

A' maior casa de Calçados da cidade'

Roupas Feitas

l\1alas ' Chapeus
Sombrinhas Guarda Chuvas
Perfumaria ,Armarinhos
Artefatos de" couros �tc.

� 7':
,'Õ

Bolas de Futebol 'e todos os artigos para, Esp?rtes
, \"" , . '"

}' , '""Ôs,·m,e;lhores preços
,.,,�.

I n,<, ",'

, 1l'����,�n�fin�tj�u�u����g���iUiU�����FlQ
", h'", ,',., ;:, "

"

I

" m
.,.CONTINENTA'L� HOTEl: 'I

; ... ",$o� 'lf direç�o ,�e SILyE�JRE CiO"(�LVÊs I
; Rua Vidal Ra'mos -',Cxa� Pstl:126 -iFone 218 m

�'!CQrPpletal1l-e��e \ef;rm:do - Banhos, quente ''''e, frio �'
, ,

-- �
; '�, :,,;.', � .ípst'iações sanítarías compl;t�'s:." '_ ,,"" I

m
Quartos arejados " �m

;\

If..
-

t ri! , . "Córzinha de là ordem. �
ta

.

�t.iâ'u�fiii���������,�fjfi�����·�I
"

.� :fll-
'. -

.

Dr.' í\roldo �Carneiro 'de Carvalho
.....

� ADVOGADO
,

(Inscrito na Orderrf dos Advogados do Brasil. Secção do
Estado de Santa ,Catari�, sob nv. 360)

,

"Inventários, cobranças, CONtratos e outras causas'"

civeis" e comerciais, Direito industrial e h�gi�lação .do
trabalho" - Naturalisações e "titulos. declarato,iios.

!
Causas Criminais.

Escri,tôlfo e residenora:
Canoinhas $. C.

r.: t�
� f,:/� �

" ;:ti

-

CORREIO'.Dê) NORTE

T �b!>' '1\ A semeadura-vdo , trigo pode ,rei,ai� "pliudQS e fl�".��e_!lleiltes Jl,e-,
em om gosto.. t, ser feita a mão e a maquina. No quemnas. ',':" :;:�:..,. '" ,E'

primeiro caso, as sementes são !'
As: principais 'valitageus

'

da' se-

Tomo Café
- distribuidas a lanço. ou melhór, meadur�" meeaniéà são: �aB semen-

U espalhadas 8 mão com certa uni· tes ficam "alinhadas com "espaça-

5tH. Tar',oz"a formjdade em toda a superfície 'mentó dé '16 a .20- ,�é'nthlfetrõs;
li V do terrenQ. Para que� a operação

seia feita coin perfeição ,é nec�s- o que \permi'te' :boa distribuição.
sario que o operador" tenha bas-

de 'ar e hiz �iltre as pHÚltas; os

grãos ficam ditÍ"ibuidó8 com mui­
tante pratica, do contrario a dis-' .ta uniformidade e" t6doll eles 'eh-

F

tribuição dos grãos torna-se den- :" .

sa em alg,uns lugares e mais rala
terrados 'a mesma " ..profupdidade;

em outro!!;" A semeadura a iánço'
o gasto de .se,�nentei!! tor-na!.se me ..

D• � 277 Dor, em cÓíif.f(i)oto com a� semea-
Isque para J.one e a

�

pode',se.r f,eita tambem com au-
� dura a lanço; enfim,-'a',!leme�dur�

Vidraçªria Canoiril1.as �tda.'a-, xilio dê uma pequena semeadeira mecanica dispensa o oper{l.rio es';
tenderá com prazeJ," a domicilio. que o opera rio leva pendurada peciálista em sementeiras (Joãoao pescoço� Ao girar '8 manivela, Cândido ,Filho _ «Cultura' do

que se encontra �l/direjta do ope-' .,
. '

Bananas, tanto no ,verão co- radar, o movimento transmite-se Tr�go»). ."', ''),"
.'

ao distribuidor de sementes colo-
. cada no fundo do pequeno saco,

,

qqe. ree��e�

os grã9s, e estel!! são
projetados com regularidade r na
superficie do terreno. Após a se­
meadnra a lanço. seja a mão ou
cóm" essa última semeadeira, as

sementes preciaam ser enterradas
o que se consegue com a passa':
gem aa:

.

grade de dentes, �dua'8
'

vêzes, sobre o te;reno, de modo
que a' ségunda passa'geJIl cruze
com a primeira. Os grIíos ficam

,1 assim - enterados à profundidade
de três, a seisl centímetros, A se-J.
meadura a mão, ,apresentar.certos
inconviniéntes: ',exige, com� já
vimos, um trabalhàClor hábil e de
muita, prática na 'distribuição das

E'.' f'" e' c- eA sementes; o gasto de grãos é mai-
. ar ,do' que 'na Ilefueadura em li-

, .' nhas; aE! sementes, ficam em geral,
tem .sempre. os ultlmos mal distrihuidas e irregularmente,
modelos �expostos na :Jll·t enterr?da�. A semeadura em li-

, ,

,
'" nnas e feIta por meio de semea-

,..CASA., [,R·LI'TA, dêITas,apropriadas, que semeiam
_-

não 80 o trigo <pomo todos os ce-
,

R #

Loucas,' Louças e

mais- Louças
só NA

CASA .ERLITA

Se<rr'aria

,', :h

'16·P

Em sua 'casa 'existem
vidra'ças quebrapas? ,

'i

->.!_ c. ;/., . "A' �."I. _

>

'\.�.;1 : ...
,:·r .t'.

COMPRA E VENDA'"
DE; 'IMOVEIS', • ••

'

AGEN�I'I; �ojo �SELEME
'Anexo ao escritório de'

advocacia do Dr. Arolde
, Carneiro de. Carvalho} sob
ã responsabilidade dêste, 8'-

" cha-se instalado um I)';;pa!:;:;
farnerrto Imobiliár�o, que
mediante módica comissão,
encarrega-se da aquisição e

da -venda de imóveis' nêste '

, municípie, como também de
loteamentos e dos necessá­

rios registros 'para a "venda
..

de Iotés a -prestações. "

Desejando vender ou com­

prar umqmóyel, dirija-se ao

escritório do Dr. Arolde Car­
neiro �e Carvalho que des­
de já oferece à venda lotes
e chácaras na florescente
Vila, de Rio das Antas.

Rua Vidal Ramos

Fone, 119 - Caixa Postal, 94 .

Canoinhas - Santa Catarina

!III••
�

'. ,:._;, _.l,;;:...... ",:'
'"':

.

-

.

Ór_

li�;;�;;d:";'�';:�=d:::;l:�'i�7;;;:�::::siÃ]' b���:�:;::::::�i;�,
ii Matriz: .fTA:JAÍ -

,',

Enderêço, telegrafico: « 1 N G .o ,»' !! '"%

-eJ,
Ltda. de São Paulo 22-P-

" �..,.
"

-,

�. !5�·
� T I3xas""de Dep.ositos .,; ii,
� ·i I 'cóms· Dt M�UlMmO COHíP.�, A PRAZO:., '= ii,
� ,J)._ Disposição ,2%a. a.. Com aviso d�:30 dià,s

'

40fóã: á. i�.
� Limitada 3%a: a.,

""-" "60' ",' 41i2%a. á .. ii
'

, "P�rtiep.1ar "
' 4%a. a.

" " "90 '

"'::_' 5%a. a. 5r
I ''Llmitada�specia14y2%a. a. " "

")120 "5V2o�o,a,�a�:, U'
:1 '!cc 'i! ". ,,"l! 1 ano ;;..; 6%a.·...a. ii
� ,

, DEPÓSITOS..;POPULARÉS 5% '5i'
tt' t' ,'"

�

1110

I! Agencia .ne�tG. cidade à PraçtI;lJ-uro Müfler,_ e�q; R. Major Vieiroa ii
� Abra uma'conta no'ulnco" e pague com ch�que! ii
'I ,� .' ••.

�::::lIl11l:1tt•• III!li.m.II •••"IBIlI·.tlll.lI.lIIf11-:;'.IIIIIIi!.";•••��III.�p.e " •••••••_lI•••••••••
'

tI J..iI.2I•••••!!
llailOll••DII•• I!l,.lI!lIellil��IiII!'C" .,a•• .!IIa.i'••••j;.iiI••••••• III1•••• 11 •• I!•••li:IaI.nlll •••a R••••••••••••• illI.

��

Vende-sé uma, com "tódO!l 08

seus pertences, inclusive .ºm locõ­
movei de 26 H. r., em perfeito
estado de conservação e'" funcio­
namento; devidamente

'

legalizada
:

e com éôtas de produção, no Ins­
tituto Nacion��do Pinho; .Acom­

paQh� ainda um barracão, cons­

truido de madeira, coberto com
(

'folhas de zinco galvanizado, para

depósito ,de madeiras," edificado
juntei à 'Iinh� .da estrada, de' Ier-
ró da' ��d� 'Viação Paran6. '�ilIl�

-.
'

... IIÍIIIIII__.-----..---IIÍIIIII--IIIíiIiI.---_..
ta ,Catafina, nesta -cidade, J

'
,(

Ver' e 'tratar com.·o�Dr, Saul� :

Carvalho: à RuaCeL Albuquerque:

mo no inverno

As melhores só na

Casa Sez'efredo
Ade Siegfried Olsen.

'yendas 'por atacado e varejo'

Minha Senhora!
Não se ,preocup� com o

; modelo de '$eu .

futu ro '

'

".
. T '

vestido'

, \

Distribuidor dos afamados caminhões: "'_
,

,Mercedes Benz' - Renault' - Fe,deral'
Automoveis Mercedes Benz ·e :D.,K. W.
Tratores, HANOMACi oe REHAULT.

Motores 'Estacionários e Con;j.fnltos e-,
1

létricos - \'e<as :e�Âce.5s,ór'ios em g,eral. :

OFICINAS' ME,(AiH1(AS�' ,:
Rua P. Pereira, 16 -Jelesr.: Ser,mão - Fone, 179 �
CANOINHAS . .: ,'aixa P,istãl, 1-2 • Sta. Catarina.'

j ,x.. ,.i'
r» ,

A,g,rlcúlt�re'sl- r' ,',�

-.,_"
..

�

Modernizem a sua lavoura adquiríndc os afainados tratores
e implementas agrícolas FORD e FORDSeN;

,

"_",'
'

�" Disponho para pronta entrega dos seguinte� tipos.. .

FORD- (americano) equipado c/pneus . :
J .:' Cr$ 47.500,00

FORDSON .,(inglês) equípano e/rodas de fe,r,r:o'Cr$" 39�óàQ.Od
FACILIT/�M-SE:,OS ,PAGAME.NTO:S

�

h

Atenção Srs.

":,

Pasto OUT� ;;Vérde ,i ,(jÊi(Jíi1� é Meêâniêal�
.,..

,. ." -
-

�. � t
-

,

BA$ILIO HUM�NJH:JK, &�;�IA, ;':étb;i. 1
c

4�'C!

GANOINHAS - Fone, 145 -' Sta.iiCatáfirfa
, . , .._

_

..... '." ;_ �. � 'i

.'

;+1:;
"'. \,.

Que já, está funcionaride a horriha. ,de'- gaiolinà,,,,;
,

'. i . _A' •. '. _
\� >';" ,t ", ....

'" ,: :'
'

.

áteridendo. a qualquer hora 'd"õ:�'�ia� �u'" 'd�:';noit�:'
�

.

.:;.. '� _',

"

serviços de tirgençia;� ,

,
"
_, "" ",.... 1,.

Gazolina,

Artigos de vidro a, preços

fenomena'lmente
.

f'

.�,
..�

,'baratos 'na ..

�

� '" K ,_' >J __ '1) i. -4:

Casa.Erli1a',� :,
)

'""
.. ii ,

r �.

Toda �specie, qUálquer
,comprimento, ,..-'--largura Ou

gtossu5J'
,Preço� Sem- conçorrencia

<"'"

,f:
só �a""

�"

Vidraçaria'Canoinhas Ltda
Fone 1:n

�nunde'�.neste jornal
,.�

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"PEL()S I.ARES',Edital
e .ffãJ O' <D�e§ � p.�I�iSO��I:������:��
ME D 'I rr:A R' ,. deste distrito de Papanduva,
.'

.'
-

'1:é' municipio e Comarca de Cano-
Inhas, Estado de· Santa Catari­

.

na etc;

de

/'

JOSE DE ALBUQUERQUE
- Faz saber que pretendem ca­

sar-se: ARAMIS DE PAULA
ASSIS, natural do Estado., de
São �áulo, .municipio 'de São,
Paulo, nascido em 10 de abril
de '1.910, enfermeiro, solteiro
domiciliado residente em Arígo­
landia, neste distrito, filho "

de

Joaquim d"ê Paula e de Escolas­
tica de Paula, e BERNARDA
FiRAKOVSKI, natural deste

municipio, de Major Vieira, nas­
cida em 24 de Julho de 1928,
domestica, solteira, domiciliada
e residente em Arigolandia, nes­
te distrito, filha 'de Estanislau"
Firakovski e de Estanislava Fi­
rakovski.

I

Faz saber que pretendem ca­
- sar-se: ANTONIO DA CRUZ,

natural deste distrito de Papan­
Procopiak; Sra. Neusa, esposa do duva, nascido em 10 de julho
ar, Flavio -Haensch, de 1914, operarío, solteiro, do-

DIA 30:- Neida, filha do sr.
míciliado e residente em Papan-

Dr., Hivadavia ,R. Correa; Sr. duva, neste distrito, filho natu-

Raul Roeder; Aroldo, filho do sr. J
1'.1' de Justína Ribeiro, e ,ALZI­

Ananias Petrinchuk; Sr: Geraldo RIA DE SOUZA PRESTES, na­

Mohr. tural deste distrito de Papan-
DIA 31:- Erica, filha do sr.

duva nascidá em 16 de Agosto
Francisco Langer;' Sr. Aldo Pa- ,

.de 1922, doméstica, solteira, do­
checo dõs Rl\is;. Sra. /Helena,' es-

� miciliada e residente em' Papan­
posa do êr. Estefano Bedritchuk. duva, neste distrito, filha Iegí-
DIA 10.:_ Srt.a. Janete, filha

tima de Januarío de(Souza Pres-
. , tes e de Erviria Lemo! de Sou-

do sr. Basilio Humenhuk.
Aos 'aniversariantes, nossos vo­

tos de muitas felicidades:

"Pensar", não é a mente deslocar-se,
Como os barcos o fazem sobre as aguas.
"Pensar", não e.lembrar glorias e maguas
"Pensar"; é, sim, o Homem "penetrar-se".

"Pensar", é mergulhar na imensidade
Dos abismos profundos que �. rodeiam
A bismos que vencer todos anseiam,
Para encontrar a senda da Verdade.

Quanta luz não decorre dó "Pensar"!
Quanta riqueza o "eu" humano encerra

E, por seu pensamento, desenterra!

8uanto bem não promove á Humanidaâe,
homem ter a excelsa liberdade

De pen$·q.r tundamente: medita� r
�--------...._---------

ÀNIVERSARL4M::SE
HOJE:- Sr. José Stokler Pin­

to; Sr. Basilio Humenhuk; Mar­
cos Leo, filho do sr. Dagoberto
Schram; Sr. Silvino Hadke,' de
Paula Pereira; Sr. Nicolau Furtado.

e-

� ..,

,
AMANHÃ:- Sra. Haide, espo­

sa do k Benito G. Bastos; Sr.
Francisco Fuek; Sr. Adolfo Voigt;
Srta. Angelina Uhlig.· .

,1
•

. .

_ DIA 28:- Adilson, filho do 'Ir.

Alcidio Zaniolo: Sr, Osvaldo F,
Soares, diretor do Grupo Escolar
Ana Helena, filha do sr. Miguel za.

Apresentaram os documentos
exigidos pelo .Art. 180 N' 1,2 e 4
do Codigo Civil. Se alguem f,!OU-

. Motor à Venda NASCIMENTO
'.

Vende-se um' motor .de
4 cilindros; marca Chevrolet,
a- gosolína e aparelhado pa-,

..._. "
_.

ra gás pobre.
"

Vé{ e· tratar c�rri o sr.

Ed-murido �eber, em.Felipe
.

Schmídt. �. � .? ".: 3x .

Acha-se 'em festas o lar gnlàce Fuck-Gaissler
do sr. Lidio Warzinczak e,
sua exma: esposa" com o

nascimento da �alante Ma­
ria Goreti, ocorrido dia 23
do. corrente, emMajor Vieira.
A' nova canoinhense e seus

pais, os nossos parabens.

Realiza-se a -2 de 'fevereiro
proximo, na residerÍcia dos pais
da noiva; em Santo Antonio, ,ô·
enlace matrimonial d� prenda-
da senhorita Claudete Wanda
Gaíssler, filha do casal-Arthur é
Leodora Gaíssler, com o jovem �conterraneo sr, Walderniro Fuck
filho do casal Cristovão e, Geny
F

..!' ,j
UCK, '.,' -

.

'Nossos votos de felicidades

Enlace

Zugrnan-Schuchman
Na progressista cidade de

Erechim, Rio Grande' do Sul,
realizar-se-á a 1 Ó de fevereiro
entrante o enlace matrimonial
da senhorita Fany Schuchmaann
filha dileta do casal Isaac e Ana

Schuchmann, do alto
...comércio

daquela' cidade, cOm '0 sr:. [saae

Zugmann, filho do casal Henri­

que e Ana Zug�nann, co-pro­
prietário da Casa Novo Mundo
desta cidadE' e participante de
uma das mais p(ldero�as orga­
nizações comerciais do munici-

o " •

plO.

,--Lourenço Suba terlJ a satisfação de·
'comuf1icar aQ público em' geral,

que receberá d�ntro ,de breves dias,
A

'

ULTIMA PALAVRA EM RADIOS/

.ZENITH
"'"

ORBIPHON. -

MURPHY
SEMP

Nossos éumprimentos\

l,

Emoldurações!
.

:,'" Quadros' Santos, serviço

perfeito e g;:lrantido.
só na

'Vidraçaria 'Canojn�as .Ltda.

•
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"

Re.forçando O Eleito'ra�o
]acy do Rêgo Barros

Especial para "CORREIO DO NORTE"

Desde que as circunstancias
gerais internas e Internacionais
o permitirem, o aparelhamento
eleitoral brasileiro voltou a fun­

cionar, respondendo por um

dos aspetos da conduta civica
de todos nós. De 1945 para cá,
diversas vezes, ternos .sido cha­
mados às urnas, .para a escolha
de dirigentes _e de legisladores."
Exigindo detalhes e rebus­

cando minucias, o Codigo E­

leítoral torna claro que é de­
feso o ato .de votar aquele que
não sabe escrever e que por
isso mesmo não pode assinar
o nome 'naquela listasinha que
está à frente do presidente da
mesa eleitoral. Não é, todavia,
80 Serviço Eleitoral que cabe,
realizar a alfabetização das mas-:

sas, cumprindo-lhe, entretanto,
fazer aquela exigencia.
A essa altura dos aconteci­

mentos, organiza- se a alfabeti-

zação nacional sob a forma de
um Serviço que .se estende por
todos os -Iados na irnpetuosid;
de de uma campanha. No seio
do Ministério da Educação e

Saude aparece a Campanha Na.
cional de Alfabetização de A.
dultos, trabalho articulado com
os 'Estados e Municipios.
Não tendo urna ligação com

O' Serviço Elei torai, a Campa.
nha de Alfabetização passa a

prestar' os mais relevantes au·

xilics à formação eleitoral bra,
sileíra, habilitando os nossa

companheiros em br:asilidade a

preencher aquela obbigação.

Assim, de um ano para ou·

_ tro, cresce o �leitorado. brali·
. leíro, aproximando-se cada vez

mais do numero total de nossa

população. E' assim que se tra·
balhs pelo Brasil: um Ministé­
rio, nesse caso o da Educaçã
e Saúde, vem ao encontre dm

serviços feitos 'por outros Mi·
nistérios e Departamentos e, to­
dos juntos, trabalham pelo Brasil

,'Durante as vilegiaturas
e nos seus passeios fora
da cidade, evite beber qual.
quer -água, é ou comer le-
'guines e frutas/cruas, sem

ter certeza da providencia
e dos cuidados que �ofre­
ramo S. N. E. S,

ben de algum impedimento. o­

ponha-o na forme da Lei. La­
vro o presente para ser afixado
no lugar de custume desta Es­
crivania de Paz do' distrito -e

. publícauo no jornal "Correio do
Norte" da cidade de Canoirrhas.

Cartorío de Paz de Papàndu­
va, 5 de .Janeiro de 1952,

Aleis Karasinski

Oficial do Registro Civil.

Dr. Bechara Seletne
Ci,rurgião-Dentis'fa:

Dentaduras
-

totais e parciais. pontes
fixas. e móveis, Corôas acrilicas Odus

União' da Vitoria

,

Consultas: dias bteis das 9 às 12"é 14' às 17 hrs-

J, Aos sábados das' 9 às 12 horas.

1-III_AIIVD.•,i.s.al!lln.t.:_II_c,.alilt.allll��IIII!:lIIIIa .:rRES BARR�:'

\rEND-E
"-;-_..

-
- SE

� ��
.

2 carninhees, sendo um Fó'rd 46 reduzid6 em

perfeito estado, de conservação com 7 pneus novOS,

cabine e carroceria novas, motor povo genuino com

6, m�l Km. preço u�iro Cr$ 75.000,00-, e um Cyevrol�t
hgre 36, em perfeito estado, com pneus e carrocerIa

preço uniro Cr$ 30,000,00.
,

Tratar (om o Vere@dor Dib Abrão em

_-- (iiixa Postal 215

'

.....CO�TU· CASPA,. I , ;.._ I

Guru ous 'CI� �í
. ,. :f,

8�lGS ·.E DJMAIS ,1,
iFECCOES 08

.'>- 'f"P
Â R A 'f E R I DAS,

.

E C -Z E MAS,
I N F L A M A ç O E 5,'
C O C E I R A 5,

r E I R

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


